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Disputa é
entre Guedes
e Marinho

JÁ É 2022

Desenvolvimentistas e liberais
brigam internamente no governo

EDU ANDRADE/ASCOM/ME

Guedes tem prazo até hoje para entregar a Bolsonaro novo desenho para o programa Renda Brasil

S A I BA MAIS
» Na avaliação de Zeina Latif, as divergências entre Bolsonaro e

Guedes já eram visíveis na campanha, mas o presidente se esquivava
dizendo que todas as questões econômicas, tema que ele não
dominava, seriam respondidas por Guedes. "Era um casamento de
conveniências. Uma hora, a conta chega", observou ela ao site UOL.

» A economista considera que o modelo desenvolvimentista usado
pelos militares no final da década de 1960 e na década de 1970 não
tem como se reproduzir agora. E uma das razões é justamente a
limitação fiscal imposta pela legislação depois disso, justamente para
evitar a explosão de endividamento que o país herdou dos tempos de
d i tad u ra .

» Para Solange Srour, a possibilidade de manter o auxílio emergencial
como uma medida de guerra teria o mesmo efeito de ignorar o teto de
gastos, e isso seria muito mal recebido pelo mercado financeiro.

» "Abrir uma exceção durante a pandemia, é correto. Mas quando a
situação estiver mais controlada e o mundo voltar a crescer, estender
esse prazo significa que não há compromisso fiscal", disse ela ao
UOL.

“Há um
complô
contra mim”

Ontem, Guedes tentou diminuir
o impacto das críticas de Bolsona-
ro. Brincou com a situação, falan-
do, entre risos, que "há um com-
plô" contra ele na Esplanada dos
Ministérios. De qualquer modo, as
cobranças do presidente impacta-
ram o mercado financeiro, com
quedas na Bolsa de Valores e alta do
dólar durante o dia.

Para analistas do mercado finan-
ceiro, Bolsonaro a cada dia parece
mesmo mais distante da agenda li-
beral, preocupado somente em ga-
rantir com mais recursos públicos
e benesses a sua reeleição.

Analistas do mercado, inclusive,
enxergam que Bolsonaro, histori-
camente, é mais ligado a uma linha
de pensamento mais desenvolvi-
mentista que liberal. Essa foi a li-
nha que norteou os tempos de re-
gime militar. Os governos dos ge-
nerais eram mais estatizantes e
menos ligados ao capital privado.

"Se julgarmos a postura do Bol-
sonaro no passado, ele se alinha à
ideia de que o crescimento econô-
mico é liderado pelo Estado", disse
a economista Zeina Latif, consulto-
ra e ex-economista-chefe da XP In-
vestimentos ao site UOL.

Também ao site UOL, Solange
Srour, economista-chefe da ARX In-
vestimentos, disse que "o presiden-
te emite sinais contraditórios. Em
um dia apoia o Guedes, no outro, o
desqualifica. Em um dia defende o
teto de gastos, no outro, quer gas-
tar. Isso atrapalha o processo de saí-
da da crise", avalia ela.

Em meio às desavenças internas
no governo federal, auxiliares
do presidente Jair Bolsonaro

disseram a ele que o ministro do
Desenvolvimento Regional, Rogé-
rio Marinho, torce e trabalha pela
saída do ministro da Economia,
Paulo Guedes. Para eles, Marinho é
responsável por apontar defeitos
nos atos de Guedes e contribuiu
para que Bolsonaro rejeitasse a
proposta do Renda Brasil feita pela
equipe econômica.

Segundo a coluna Painel, da Fo -
lha de S. Paulo, os membros da equi-
pe que falaram com Bolsonaro di-
zem que Marinho tem criticado
Guedes nos bastidores e que isso
tem atrapalhado o governo. De
acordo com esses interlocutores, o
titular do Desenvolvimento Regio-
nal ressalta que o ministro da Eco-
nomia não é insubstituível.

Os dois vêm travando embates
internos e, nesta semana, Guedes
não compareceu à cerimônia de
lançamento do novo programa ha-
bitacional do governo, o “Casa Ver-
de e Amarela”. O projeto para subs-
tituir o “Minha Casa, Minha Vida” é
coordenado por Marinho.

Queda de braço
Essa queda de braço é o cerne

maior da disputa entre desenvolvi-
mentistas e liberais dentro do go-

verno. Marinho é o principal defen-
sor da tese de que, diante da pande-
mia do novo coronavírus, o Estado
precisa ser o indutor do processo
de retomada do crescimento. In-
centiva, assim, Bolsonaro, a au-
mentar os gastos na área social e
em obras de infraestrutura, argu-
mentando que a retração econô-
mica diminuirá o investimento
p r i v a d o.

Já Paulo Guedes e os liberais ar-
gumentam que qualquer investi-
mento do governo precisa respei-
tar a necessidade de compromisso
com a responsabilidade fiscal e
não pode ultrapassar o testo de
gastos. Se o Estado se endividar de-
mais, o país pagará o preço no futu-
r o.

Prazo até hoje
Insatisfeito com as soluções en-

tregues por Guedes para ampliar o
programa Renda Brasil, que pre-
tente substituir o Bolsa Família,
Bolsonaro deu um prazo que ter-
mina hoje para que o ministro da
Economia faça um novo desenho
do programa.

O presidente quer amplar o va-
lor médio do benefício para R$ 300
e Guedes diz que, para isso, precisa-
ria cortar outros benefícios, como
o abono salarial, algo com que Bol-
sonaro não concorda.


